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RESUMO  -  A incidência de  plantas daninhas  é vista  como  um sério problema em lavouras
cafeeiras  do  Estado,  onde  não  existem  métodos de  controle reconhecidamente  eficíentes e
econômicos.  Os  insumos  moderTios utilizados  na  cafeicultura, devido à grande distância que
separa  o  Acre  dos  centros  produtores,  sa~o  comercializados a Preços inacessi'veis ao caí.eicu|-
tor,  pondo-o em dúvída quanto à viabilidade técnica e econômica destes insumos no contro-
le  das  plantas  invasoras.  0  objetivo  deste  trabalho foi  testar  a  eficiência  e  a viabilidade  de
vários  métodos  isolados e  em  combinaça~o,  no  controle  de  plantas  daninhas,  nas  condições
edafoclimáticas  do  Acre.  0  delineamento  empregado  foi  de  blocos  ao  acaso  em  parcelas
subsubdivididas  no  tempo, com seis repetições.  Foram estudados quatro métodos de contro-
le  de  plantas   daninhas   (capina  manual;  "mulching"  com  palha  de  colonião;  herbicida  e
"mulching"  + capina  manual)  nas  parcelas; nas  subparcelas,  no  tempo, doze épocas de apli-

cações  dos  tratamentos; e, nas  subsubparcelas,  no  tempo,  duas  avaliações  (aos  30 e  aos  60
días  após  aplicação  dos  tratamentos).  Càda parcela foi composta de três linhas de café, com
dez  covas  cada,  sendo  as  oito covas da linha central consideradas como área fértil.  0 melhor
controle foi obtido  com "mulching" com palha de colonião e "mulching'. + capina manual.
Em relação  às épocas de aplicaça-o, o melhor controle foi sempre obtido nas épocas de menor
precipitação.  Dessa  forma,  para  as  condições de  estudo,  o  controle  eficiente  de  plantas  da-
ninhas  pode  ser  obtido  através  de  cobertura  morta  ("mulching"  com palha de colonião e
"mulching" + capina manual).

Termos  para  indexaça-o :  Plantas  daninhas,  manejo  e  tratos  culturais,  conservaça-o  de  solos,
"mulching", cobertura morta, plantas invasoras , herbicidas.

WEED CONTROL 0F COFFEE TREES IN  FORMATION
IN THE STATE 0F ACRE

ABSTRACT  -  Weed  incidence  is  soen  as  a  serious problem  in  coffee  crops  in  the State  of
Acro  where  economic  control   mothods  do  not  exist.  Modorn  inputs  usod  in  coffoe  crops
aro  sold  at  inaccossible  prices  bocause  of  the  great  distances  that soparate  Acre  from  the
production  centers.   This  places  in  doubt  the  technical  and  economic  feasability  of  these
inputs  in controlling these weeds.  The aim of this experiment wa to test both the efficiency
and  the feasability  of several  methods, alone and combined, to control weeds in the soil ad
climatic co"]jtions  of  Acre. The experimental design was one of randomized blocks in plots
subdivided   into  time,   with  six  replications.   Four  mothods  of  weed  control   (weeding  by
hand,   mulching,   hert>icide   and   mulching   together  with   manual   weeding)   were   studied
within  the  plots; within  the  subplots,  twelve  periods  of  troatment applications;  and  in  the
subsubplots,   in   time,  two  evaluations  at  30  and  at  60  days  aft®r  the  application  of  the
treatment.  Each  plot  was made up of three coffee linos, each with ten holes. The eight holes
of  the  central  line  were  considered  in  the  fertjle  area.  The best  control  was  obtained  with
straw  mulching  and  mulching  together with  manual  weeding.  ln  relation  to  the  p®riods  of
application,  the  best  control  was  always  obtained  in  periods  of  least  rainfall.  Thus,  under
study   conditions,   efficient   weed   control   can   be  obtained   by   means  of  dead  covering
(mulching with straw and mulching together with  menual weeding).

I ndex  terms:  Weeds,  management  and  cultural  practices,  soil  consorvation, mulching, herbi-
cides.
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lNTRODUçÃO

A  existência  de  áreas  potenciais,  ecolo-

acamente  favoráveis  à  cultura  do  café,  leva-
ram  o  governo  do  Estado  do  Acre  a  inclui'-
-la,  ao  lado  da  seringueira,  como  prioridade

de   cultivo   nos   projetos  de  colonização  em
vários  munici'pios  acreanos, já  que  a mesma,
segundo  Oliveira  (1980),  além  dos  aspectos
de  natureza  agronômica,  deve  ser  observada
sócio-economicamente,  levando-se  em  consi-
deração o interesse  nacional e regional.

Atualmente,  o  café  produzido,  na  gran-
de  maioria  por  pequenos  produtores e  com
base  nas  plantações  existentes, pode  ser con-
siderado  como  cultura  com  amplas possibili-
dades  de  êxito,  de  vez  que  existe  potencial
no Estado para tal cultivo (Oliveira  1980).

0  cafeeiro, como ocorre com outras cul-
turas  econômicas,  é  muito  sensível à infesta-

ção  e  à  concorrência natural de plantas dani-
nhas  que,  basicamente,  devido  às  condições
de   umidade   e   temperatura  da  região,   têm
desenvolvimento    exuberante,    concorrendo
com a  cultura em nutrientes, água e luz. Não
existem  métodos  de  controle  na  região  que
sejam   reconhecidamente   econômicos   e   efi-
cientes.   Em  cafezais  em  formação,  normal-
mente,  as  plantas  invasoras,  quando atingem
altura   superior   à   do   café,   concorrem   pela
luz  solar,  podendo  ainda abrigar  pragas  e di-
ficultar  a  aplicação de defensivos (Fernandes

980).
As  plantas  daninhas,  se  por um lado po-

dem  reduzir  a  produção,   podem,  também,
desde  que  bem  manejadas,  trazer  benefícios
à   lavoura,   seja  evitando  a  incidência  direta
dos   raios   solares  pelo   sombreamento,   seja
diminuindo  os  efeitos  da  erosão,  aumentan-
do  a  matéria  orgânica  do  solo e favorecendo
a absorção de nutrientes.

0   controle   eficiente   e   econômico  das
plantas  daninhas  é  um  dos  principais fatores
da  alta  produção  das  culturas.  Dessa  forma,
o  controle  de  plantas  daninhas  bem  maneja-
do  é  de  grande  importância  para  a  lavoura
cafeeira,  tanto  sob  o  ponto  de  vista  agronô-
mico  quanto   técnico,   pois  influi  de  modo
decisivo nos custos de produção.

Ademais,  a  agressividade  das  plantas da-
ninhas exige  um elevado e  constante  contin-
gente  de  mão-de-obra,  pelo  fato  das  capinas
manuais  constituírem-se   no  principal  meio
de  controle utilizado,  tornando imperativa a

manutenção   de   um  programa  eficiente   de
combate     às     mesmas.     Segundo    Sampaio
(1983),  quando   o  produtor  não  dispõe  de
mão-de-obra  familiar  suficiente ,  normalmen-
te,   não  consegue  pagar  a  terceiros,  ficando
parte   da   área   sem   tratos   adequados.   Esse
mesmo autor informa que, alguns produtores
fazem  uso   de   herbicidas,   que   se   restrigem

praticamente  ao  Paraquat,  ou  à  mistura co-
mercial Paraquat + Diuron.

No   entanto,   esses   insumos   modernos
utilizados  na   cafeicultura,   devido   à  grande
distância  que  separa  o  Acre  dos centros pro-
dutores,   são   comercializados   a   preços   ina-
cessi'veis  ao  cafeicultor,  pondo-o  em  dúvida
sobre   a  viabilidade  econômica  dos  mesmos
no controle de plantas daninhas.

Visando observar os efeitos de épocas de
controle  de  mato  sobre  a produção  de  uma
lavoura  de  café  em  formação,  Blanco  et  al.
(1978)  conclui'ram  que  o  mato  presente  na
lavoura,   no   período   de   maio   a   setembro,
época  seca,  não trouxe prejui'zos por compe-
tição à produção  do  café,  enquanto  que nos
períodos  de  outubro  a  novembro, dezembro
a   fevereiro,   e   março   a   abril,   peri'odo   de
maior  precipitação,  a  ocorrência  de  plantas
daninhas   prejudica   a   produção  de  café  em
cerca de  60%.

Outras  alternativas  de  controle  de  plan-
tas  daninhas  foram  utilizadas.  Lorenzi  &Al-
meida   (1978),   no  Paraná,   ao   estudarem  a
viabilidade   da  lâmina  de  polietileno  em  co-
bertura  do  solo,  visando  o  controle  de  inva-
soras  em  cafeeiro,  comparando-a  com  a  uti-
lização de  cobertura morta ("mulching"), ca-
pina  manual,  e   herbicidas,  concluíram  que
a   cobertura   morta,   tanto   pe]o   sistema   de
"mulching"   como   natural,  provocado  pela

aplicação   periódica   de   Paraquat,  ou  ainda
por  intermédio  de  plástico,  foram  os  méto-
dos  que  proporcionaram  melhores  respostas
na  produção.   Silveira  et  al.  (1977),  em  São
Paulo,  conclui'ram,  preliminarmente , não ha-
ver   diferença   entre   métodos   mecânicos   e

qu1'micos.
Hã  alguns  anos, experimentos realizados

com  cafeeiros novos, tratados com cobertura
morta durante  um peri'odo de três anos, acu-
saram  uma  produção  superior  em  72%  aos
cafeeiros  que  não  receberam  este  tratamen-
to,  além  de  permanecerem  livres  de  plantas
daninhas   (Griffing    1957).   Medcalf,   citado

por Moraes (1982), utilizando capim-gordura



e  colonião  como  cobertura morta obteve au-
mentos  consideráveis  no  teor  de  matéria  or-
gânica do solo e na produção de café.

A viabilidade técnico-econômica de dife-
rentes  sistemas  de  controle  de  invasoras  em
cafezais  não   mecanizáveis  foi  estudada  por
Oliveira  et  al.  (1977),  em  Minas  Gerais. Eles
conclui'ram  que  a  aplicação  de  herbicidas de
contato em jato  dirigido  em  área total, mos-
trou-se    técnica    e    economicamente    viável
nessas   áreas,   apresentando   baixo   custo   e
menor  utilização  de  mão-de-obra.  Conforme
Sampaio  (1983),  é  possi'vel  o uso de herbici-
das  residuais  em  dosagens  mais  baixas,  com
a  mesma  eficiência,  tendo  em vista a elevada
umidade  do  solo  da  região  de  Porto  Velho,
RO,  no  peri'odo  chuvoso.  0  que  impede  o
uso de herbicidas nestas áreas é a presença de
troncos  e  tocos  nas  lavouras  com  menos  de

quatro anos.
Para   utilização   de   herbicidas  de  efeito

residual,  nas  lavouras  em  formação,  deve-se
observar,  além  da  ação  sobre  as  plantas  da-
ninhas,  também  a  seletividade  a estes produ-
tos,  das  culturas  intercalares  que  serão culti-
vadas.   Pereira  et   al.   (1978),  em  estudo  de
comportamento  de  herbicidas  residuais  apli-
cados  isoladamente  e  em  misturas  em  cafe-
zais  novos,  observaram  que  os produtos em
mistura tiveram melhor comportamento.

Uma  associação  de  métodos de controle
de  plantas  daninhas  pode  ser  a  opção  mais
adequada.  Segundo Souza et al. (1978), mui-
tas vezes a utilização de um único método de
controle  acaba  por  se  tornar  ineficiente  ou
mesmo  antieconõmico.  Podem  surgir  e  agra-
varem-se  certas  desvantagens  em  cada  siste-
ma,    quando   usado   em   caráter   exclusivo.
Assim  sendo,  a  combinação  de  dois  ou  mais
métodos  no  mesmo  ano  agri'cola  pode  ser  o
mais indicado, técnica e economicamente.

É   vasto  o  número   de   trabalhos  sobre
métodos de controle de plantas daninhas, em
cafezais,   na  maioria  das  lavouras  do  Brasil.
No  entanto,  para  que  se  obtenha  melhores
resultados  é  necessário  que,  para  cada situa-

ção,  seja encontrada  a  combinação ideal dos
vários  métodos,  com  maior  possibilidade  de
êxito.

Pelos aspectos citados, justifica-se a ação
da  pesquisa  e  experimentação  na  identifica-
ção  dos  melhores  métodos  de  controle  das
plantas   daninhas,   com  cafeeiros  nas  condi-
ções do Acre.
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MATERIAL E  MÉTODOS

0  projeto foi instalado no município de
Rlo  Branco,  AC,  no  km  14  da  BR-364,  na
base   física  da   UEPAE  de   Rio  Branco,  em
uma  lavoura  de  Catuaí  Vermelho,  plantada
no  espaçamento de  3,0 m x 2,0 m com duas
plantas por cova, com a idade de seis meses.

0  delineamento empregado foi o de blo-
cos  ao  acaso, em parcelas subsubdivididas no
tempo,   com  seis  repetições.  Foram  estuda-
dos  quatro  métodos  de  controle  de  plantas
daninhas   (capina   manual,   "mulching"  com
palha  de   colonião,  herbicida  e  "mulching"
+ capina  manual)  nas  parcelas; nas subparce-
las,   no   tempo,   as   doze   épocas   de   aplica-

ção    dos    tratamentos   (21.09.81,   09.12.81,
18.02.82,     26.04.82,     04.08.82,     04.10.82,
10.12.82,      11.02.83,      26.04.83,     01.07.83,

05.09.83  e   07.11.83)  e,  nas  subsubparcelas,
no   tempo,   as   duas  avaliações  (uma  aos  30
dias após aplicação dos tratamentos e a outra
aos 60 dias após aplicação dos tratamentos).

Cada parcela  foi composta de três linhas
de  café  com  dez  covas  cada,  sendo  as  oito
covas   da   linha   central   consideradas   como
parcela útil.

Os    tratamentos    foram    aplicados   nas

:::arayr:saâgj%en::sp:rcpaadr:#:cacnedn:rea::
tas  duas linhas como bordadura, obedecendo
o seguinte esquema :

1 . capina manual
2.  "mulching" com palha de colonião
3. herbicida
4. "mulching" + capina manual.
As avaliações foram realizadas através da

contagem das plantas daninhas incidentes em
área  correspondente  a  5%  de  cada  parcela e,
conforme  já  mencionado,   aos  30  e  aos  60.
dias após aplicação dos tratamentos.

Foi feita  uma  colheita  de  café,  na  linha
central  de  cada  parcela,  durante  as  observa-

ções.  A área  útil  correspondente  ao  café  foi
Considerada igual a 48 m2 .

RESULTADOS, DISCUSSÃO
E  CONCLUSÕES

Os  resultados  da  análise  estatística  dos
dados  de  incidência  de  plantas  daninhas  es-
tão  apresentados  nas  Tabelas  1  e  2  e  Fig.  1
e2.



192

TABELA 1.   Número  de  plantas  daninh®s  (\/T=l)  nas doze épocas após aplicação dos trat®mentos.  Ftio
Branco-AC, 1984.

Método de controle "
Época de aplicação

123

-d ia/mês/ano -

22.08.81
09.11.81

19. 01. 82

27.03.82
05.07.82
04.09.82
10.11.82

12.01.83

27.03.83
01.06.83
06.08.83
08. 1 0. 83

11,97  a*

18,59 a
1 1 '80 a

1 6,49 a
18,02 a
18,24 a
19,04 a
17,72 a
17'10 a

2,91  a
11,26 a

1 6, 1 9 a

n9 de plantas

5,47 b                             10,75a
7,08 b                             15,07 a
3,21  b                               9,69a
7,35 b                             13,09 a
5,43  b                               14,81  a
9,69b                               17,18a
8,69 c                              14,41  b
6,68 b                            18,44 a
8,80 b                           20,33 a
l,50a                                1,00a
4,48 b                            3,89 b
6.66 b                              18,13a

C.V.   =  35,80%
*  Médias seguid@s da  mesma  letra são  iguais pelo testo de Tukey  5%.

Comparações no sentido horizontal com  DMS = 3,75.
W  1)  Capina  manual; 2)  "Mulching"  com palha de colonião; 3)Herbicida; e 4)  "Mulching" + capina  manual.

TABELA 2.   Número  de  plantas  d®ninhas  (Vff)  aos trinta  e  aos  s®ssenta  dias após  aplicação  dos  trata-
mentos em f unção dos métodos do controle aplicados.  Ftio Br®nco.AC, 1984.

Método de controle *+
Avaliação

1234

nç'  p,antas

13,18 b*                               5,64 b                             10,38 b                                  4,85 b
16,21  a                                   6,78 a                               16,42 a                                    5,73 a

C.V.=23,27°%o
•  Médias seguidas da  mesma  letra são  iguais pelo teste de Tukey  5%.

Comparações  no sentido vertical  com  DMS =  0,76.
*+  1 )  Côpina  manual; 2)  ``Mulching"  com  palha de colonião; 3)  Herbicida; e 4)  ``Mulching"  + capina  manual.
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Nq de planta3 (ffi)

pp  (mm)

FIG.1.   lncidência  de  plantas  daninhas    (\/ITiTL em  função  dos  métodos  de  controle  e  da precipitação
(mm de chuva)  aos 30 dias após aplicação dos tratamentos -F]io Branco, AC.1984.

N9 d. plantos  (ffi)

nllnDIII

1 -Testemunha
2-"Mulching"   Coloniõo

3-Herbjcida
4-"Mulchino" + Capino  maniial

5-Média

pp  (mm)

FIG.  2.   lncidência  de  plantas  daninhas  (`[T)  em  função  dos  mótodos  de  controle  e  da precipitação
(mm de chuva)  aos 60 dias após aplicação dos tratamentos -F}io Branco, AC.1984.
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A produção  de café, que pode ser obser-
vada  na  Tabela  3,  não  apresentou  resposta
aos tratamentos.

A elevada  temperatura e precipitação da
região  concorrem  sobremaneira  para o rápi-

:e°md:ostmnva°]cV:#::at?mdpeLà:Ltaandta¥Aq:]eímcí°nTçpãeó
dessas plantas  no  "inverno"  (época  das  chu-
vas),   através  da  capina  manual,  requer  um
coniingente  de  mão-de-obra elevado e  cons-
tante, o que onera por demais o cultivo.

Entre  as  plantas  daninhas  encontradas,
as  que  incidiram  com  maior  freqüência  fo-
ram o quebia-pedia (Phyllantus corcovaden-
sJ.s,  Muell.),  capim-colchão (Pzzspo/«m p/í.cofw-
/«m,   Michx.)  e  o  colonião  (Pzz»Í.cz"  »3aixz.-
mwm, Jacq.), ocorrendo durante todos os pe-
ri'odos do ano.

Na   Tabela   1   e  Fig.   1   observa-se  que  a
maior  incidência  de  plantas daninhas ocorre,
quase  sempre,  nas épocas de maior precipita-
ção chegando a ser mínima quando a precipi-
tação  é  pequena  ou  inexistente.  A  tempera-
tura elevada do "verão", aliada à falta d'água,
por si só fazem o controle das plantas invaso-
ras.  Resultados  semelhantes  foram encontra-
dos por  Blanco et al. (1978).

Independente   das   épocas   de   aplicação
dos  tratamentos, observa-se que os tratamen-
tos   "mulching"   com   palha   de   colonião  e
"mulching"   +  capina  manual  apresentaram

efeitos    mais   prolongados,   pois,   como   se
observa  pela  Tabela  2,  apresentaram pequé-
nas  diferenças entre as avaliações aos 30 e 60
dias.

Os  memores  controles  à  incidência  de
plantas  daninhas  foram  obtidos com os  tra-
tamentos   de   "mulching".   Esses   métodos,
além do eficiente controle são ainda vantajo-
sos  quanto  ao  aspecto  econômico,  pois são
de  custo  relativamente  baixo.  Outras vanta-
gens  dos métodos,  que  não devem ser esque-
cidas  são  relacionadas  aos  efeitos  causados
ao  solo,  tais como: diminuição  da irradiação
solar  direta, diminuição da temperatura e au-
mento do teor de matéria orgânica, com con-
seqüente   aumento   de   produção   (Medcalf
citado por Moraes  1982 e Griffing  1957).

Não  houve  efeito  na  produção  de  café
(Tabela  3),  entretanto,  observa-se  uma  ten-
dência  das  maiores  produções  serem  na  se-
guinte    ordem:   herbicida,    capina   manual,"mulching"     com    palha    de    colonião    e
"mulching"   +  capina  manual.  Como  só  foi

feita uma colheita de  café, no ini'cio  da for-
mação  da  lavoura,  não  se  tem uma resposta
conclusiva  em  termos  de  efeitos  dos  trata-
mentos na produção.

Desta  forma,  a  adoção  do  "mulching"
com  palha  de  colonião  e  "mulching"  +  ca-
pina  manual  são  os  métodos indicados para
o controle de plantas daninhas.

TABELA 3.   Produção  de  café  (kg/ha)  om  função  do.  métodos de controle do plantas daninhas.  Rio Br®neo,
AC.1984.

Método de controle*

23

kg/ha

Total                                                          7319                                      6261                                7669                                         4846

Média                                                            1220                                        1043                                 1278                                              808

C.V. =  37,42%
DMSTukey5% =  678  NS
*  1 )  Capina  manual; 2)  `'Mulching" com  palha de colonião; 3)  Herbicida; e 4)  ``Mulching" + capina manual.
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